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Resumo:  Estudos com subdoses de herbicida são utilizados para estudar  deriva,  o herbicida
dicamba é utilizado para controlar plantas daninhas de difícil controle, porém durante a aplicação
pode apresentar deriva e atingir plantas não alvo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito das
subdoses de dicamba em tomate (Solanum lycopersum) . O experimento foi conduzido em casa
de vegetação em delineamento inteiramente casualizado, com 10 repetições cada tratamento e a
testemunha.  Após 30 dias  da semeadura (emissão da terceira folha verdadeira)  realizamos a

aplicação das subdoses: 15,0; 30,0; 60,0 e 120,0 g i.a ha-1, com pulverizador costal pressurizado e
equipado  de  barra  com  pontas  MUG-03.  O  experimento  foi  conduzido  por  21  dias  após  a
aplicação (DAA). As avaliações dos sinais de intoxicação foram realizadas em 1; 3; 7; 14 e 21DAA
e no final do período experimental realizou-se a biometria e quantificou-se a massa fresca e seca
das plantas. Em todas as avaliações os sinais de fitoxicidade das plantas foram semelhantes em
todas as subdoses, se intensificando gradualmente com o aumento das subdoses. Em 1 e 3DAA
as plantas apresentavam encarquilhamento das folhas jovens e crescimento irregular do caule.

Em 7DAA as plantas apresentavam ramos cloróticos. Em 14 DAA a partir da dose 60,0 g i.a ha -1 o
caule e a gema apical apresentaram necrose. Em 21 DAA os caules apresentaram nodulações e

necrose na gema apical  em todas as subdoses.  Nas subdoses 15,0; 60,0 e 120,0 g i.a ha  -1

ocorreu mortalidade de 20,0; 10% e 60%. A planta teste apresentou redução para altura de 57; 65;

66 e 86% em relação a testemunha e para as raízes a subdoses 15 g i.a ha -1 apresentou 2% de
acréscimo e as demais apresentaram reduções de 9, 21 e 74% em relação ao controle. Para
massa fresca e seca ocorreu redução de 25; 47; 63 e 87% de massa fresca e 53; 65; 77 e 93% de
massa seca. Conclui-se que as subdoses do dicamba causou toxicidade para as plantas de  S.
lycopersum prejudicando seu desenvolvimento.
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